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PARA OS TRABALHADORES 

 DA CONSTRU˙ˆO CIVIL DA GRANDE 

SˆO PAULO. 

GENTE DE TODOS OS CANTOS, DE 

TODAS AS FALAS E CREN˙AS, 

GENTE QUE ACORDA CEDO, 

TRABALHA PESADO E  

COM SUA IMENSA FOR˙A, 

MODIFICA A PAISAGEM E 

CONSTRÓI OS LUGARES NOS QUAIS 

VIVEMOS. 
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POR AMBIENTES DE TRABALHO MAIS 

SAUD`VEIS, 

POR TRABALHADORES COM MAIS 

QUALIDADE DE VIDA, 

POR UMA INDÚSTRIA DA CONSTRU˙ˆO 

CIVIL SOCIALMENTE MAIS JUSTA. 
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O COMPROMISSO POL˝TICO DA 

EDUCA˙ˆO EST` RELACIONADO À 

POSSIBILIDADE UTÓPICA DE 

CONSTRUIR UMA SOCIEDADE 

SUSTENT`VEL BASEADA NA JUSTI˙A, 

DIGNIDADE, SOLIDARIEDADE, 

CIVILIDADE, ÉTICA E CIDADANIA. 

 

(MARCOS REIGOTA) 
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AS UTOPIAS SˆO NECESS`RIAS. 

NINGUÉM VIVE SEM ELAS. E ENTRE AS 

UTOPIAS ESTˆO A DA JUSTI˙A SOCIAL 

E DA QUALIDADE AMBIENTAL. 

 

 

(JOSÉ DE `VILA COIMBRA) 
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Amou daquela vez como se fosse a œltima 

Beijou sua mulher como se fosse a œltima 

E cada filho seu como se fosse o œnico 

E atravessou a rua com seu passo tímido 

Subiu a construçªo como se fosse mÆquina 

Ergueu no patamar quatro paredes sólidas 

Tijolo com tijolo num desenho mÆgico 

Seus olhos embotados de cimento e lÆgrima 

Sentou pra descansar como se fosse sÆbado 

Comeu feijªo com arroz como se fosse um príncipe 

Bebeu e soluçou como se fosse um nÆufrago 

Dançou e gargalhou como se ouvisse mœsica 

E tropeçou no cØu como se fosse um bŒbado 

E flutuou no ar como se fosse um pÆssaro 

E se acabou no chªo feito um pacote flÆcido 

Agonizou no meio do passeio pœblico 

Morreu na contramªo atrapalhando o trÆfego. 

 

Letra da mœsica Construçªo. 

(Chico Buarque) 
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As pÆlpebras ainda estªo muito pesadas, 
o despertar como sempre Ø lento. 

 
Na bolsa, a marmita jÆ pronta Ø guardada 

e o caminho para o ponto ainda Ø sonolento. 
 

Entre os solavancos nªo tem tempo de sonhar. 
Cinco horas e quarenta minutos, o Sol nasce, segue o trem. 

 
Enfim toma cafØ, bate o cartªo, Ø hora de trabalhar. 

O suor escorre pelo rosto nas Ærduas horas que seguem. 
A rotina continua, o almoço passou. 

 
Sua tarefa esta quase que terminada. 

Acinzentada, a tarde acaba e o cansaço o pegou, mas  tem pela 
frente, na volta, mais uma longa caminhada. 

 
Ao ver os filhos dormindo sente alegria e agradece a Deus, por 

terminar mais um dia. 

 

Obra e poema �Dia a dia�. 

Autor: Antonio Hermino 
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RESUMO 

Introduçªo:  O presente trabalho relata pesquisa qualitativa realizada 

sobre o Programa Mestres da Obra que desde 1999 implementa 

atividades culturais em canteiros de obras da construçªo civil. O 

pœblico alvo dessas atividades sªo os trabalhadores dos canteiros em 

que atua. Tem como objetivo, a criaçªo de ambientes  de trabalho mais 

saudÆveis e a melhora da qualidade de vida dos trabalhadores. Como 

atividade central implanta ateliŒs de arte dentro destes canteiros de 

obras e utiliza como matØria prima os diversos resíduos gerados no 

próprio canteiro de obras. As ferramentas bem como os materiais 

aproveitados para as atividades nos ateliŒs sªo os mesmos utilizados 

na obra civil, a criaçªo final por sua vez nªo vem determinada, Ø fruto 

da imaginaçªo de cada um. O trabalho na construçªo civil Ø 

extremamente desgastante e perigoso. Baixos salÆrios, altos índices de 

acidentes, desgaste físico excessivo, relaçıes de t rabalho 

desqualificadas, criam ambientes de baixo desenvolvimento humano. O 

Programa Mestres da obra atua na criaçªo de condiçı es para o 

desenvolvimento de um ambiente de trabalho mais saudÆvel, busca a 

formaçªo de uma realidade de valorizaçªo humana, po ssibilita a 

construçªo de conhecimentos e fortalece assim a aut o-estima desses 

indivíduos. MØtodos: Utilizou-se a tØcnica de História de Vida com 

coleta de dados realizada por meio de entrevistas que ocorreram em 

um dos AteliŒs Escola, implantado no ano de 2007. 

As observaçıes estiveram focadas na rotina de aula do grupo de 

trabalhadores inscritos no curso. Conclusªo: É de grande importância 

o desenvolvimento de prÆticas de educaçªo, e de açı es para a 

promoçªo da saœde e melhoria da qualidade de vida nos ambientes de 

trabalho da indœstria da construçªo civil. 

Descritores: promoçªo da saœde, qualidade de vida, construçªo civil; 

canteiro de obras; trabalhadores. 
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ABSTRACT 

Introduction: The present work is about a qualitative research about 

the � Mestres da Obra� Program which since 1999 imp lements cultural 

activities on civil construction�s seedbeds of workmanships. The target 

public of this activity are the workmen from the seedbeds in which the 

Program acts. 

The main objective are the creation of a healthier workplace 

environment and health quality improvement for the workmen. 

As principal activity, implements art atelier on the seedbed and it utilizes 

as substance cousin residues generated on the seedbed itself. 

The tools as well as the material used for the activities on the ateliers 

are the same utilized on the civil construction, the final creation is not 

determined, it comes from the individuals imagination. The work on the 

civil construction is extremely dangerous and exhausting. Low salaries, 

high accident risks, great physical damage, unqualified work 

relationships, generate a low development environment.  

Mestres da Obra acts on the creation of conditions for a better and 

healthier workplace, looks for the formation of a human appreciation 

reality, it makes knowledge building possible and fortifies those 

individual self-esteem.  

Methods: Collection of the life history was utilized by interviews from a 

School Atelier, implemented on the year 2007. 

The observation were focused on the classes and work routine of the 

group and also in relationship established by the Program with the other 

civil construction professionals.  

Conclusion: It is of great importance the development of educational 

practices and health promotion actions as well as life quality 

improvement on the civil construction workplace environment. 

Descriptors: Health promotion, life quality, civil construction; seedbeds 

workmanship, workers. 
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1.1. MESTRES DA OBRA, UMA IDÉIA 

 

A experiŒncia do arquiteto e urbanista Arthur Zobaran Pugliese 

somou-se à do autor do presente trabalho, administr ador de empresas 

especializado em Educaçªo Ambiental pela Faculdade de Saœde 

Pœblica da USP. Tiveram a idØia de, por meio de um processo de 

educaçªo em canteiros de obras, realizar com os ope rÆrios a 

transformaçªo dos resíduos de construçªo em obras d e arte. Surgiu 

entªo como idØia, em janeiro de 1999, o Projeto Mestres da obra. 

O projeto piloto, depois de dois anos de resistŒncia por parte de 

empresÆrios do setor, foi implantado em 2001 com o mínimo de apoio, 

em um canteiro de obras da cidade de MauÆ (Grande ABC paulista). 

Participaram desta fase 3 operÆrios, dentro do horÆrio de trabalho, 

meia hora por semana. Na prÆtica, essa meia hora se tornou duas, pois 

os operÆrios permaneciam nas atividades, espontaneamente, após o 

expediente. 

Na experiŒncia, os trŒs tomaram contato com alguns conceitos 

de arte e design e mais do que tudo, experimentaram a prÆtica da 

�transformaçªo do olhar� sobre os materiais e o mei o, que mais tarde 

se constituiria em um dos elementos educacionais fundamentais do 

Mestres da Obra. 

Durante 6 meses no horÆrio oferecido pela Construtora, e no 

tempo dedicado pelos operÆrios, foram produzidas peças de arte das 

mais diferentes linguagens. Esculturas, painØis e luminÆrias nasciam 

das mªos daqueles trabalhadores, que no caso, exerc itavam a 

subjetividade atØ entªo, pouco estimulada no ambiente de trabalho. O 

resultado nªo podia ter sido melhor. As peças foram  selecionadas para 

um importante salªo de arte da regiªo do Grande ABC , o Salªo de Arte 

Contemporânea Espaço Henfil de Cultura e a partir d o resultado 

positivo do Projeto Piloto, documentado em primeira pÆgina pelo 
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principal jornal da regiªo, o DiÆrio do Grande ABC, a iniciativa ganhou 

visibilidade e apoios, conseguindo com isso avançar . 

De 2001 atØ o momento, foram implantados mais de quinze 

espaços de atividades, denominados AteliŒs Mestres da Obra, em 

canteiros de obras da Grande Sªo Paulo, com um nœmero aproximado 

de 1000 operÆrios formados e com a composiçªo de um acervo de 

mais de 250 peças de arte e design, que jÆ estiveram presentes em 

exposiçıes nacionais e internacionais, dentro e for a do Brasil. 

O Projeto em 2005 diversificou e ampliou suas atividades, 

realizou oficinas de mœsica, de teatro de fotografia e visitas 

monitoradas a museus e exposiçıes. Ocupou-se desde entªo, cada 

vez mais, com o canteiro de obras como um todo, provocou reflexıes e 

atØ intervençıes nas Æreas de convivŒncia, como vestiÆrios e 

refeitórios, e por isso passou a ser denominado de Programa Mestres 

da Obra.  

No ano de 2007 teve início estruturaçªo de uma inst ituiçªo 

jurídica sem fins lucrativos, denominada Associaçªo  Mestres da Obra, 

que se forma atenta à possibilidade de articulaçªo de parcerias 

institucionais e financeiras variadas do setor da construçªo civil e de 

organizaçıes nacionais e internacionais ligadas a q uestªo do trabalho. 

Tais parcerias nªo poderiam ser realizadas antes na  forma jurídica de 

empresa, e devem dar condiçıes para a ampliaçªo, pa ra o 

fortalecimento e para a qualificaçªo das atividades  do Mestres da Obra. 

 A Associaçªo Mestres da Obra se concretizou como e ntidade 

em março de 2008, com sede no município de Sªo Paul o. 
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2.1. CONTEXTO SOCIOECONÔMICO MUNDIAL E A 

RELA˙ˆO COM O TRABALHO 

 

Desde meados da dØcada de 1970, a economia mundial vŒm 

passando por profundas transformaçıes com sØrias co nseqüŒncias no 

mundo do trabalho e nas condiçıes de vida e de empr ego dos 

trabalhadores.  

Pobreza, desemprego em massa e instabilidade reapareceram 

no contexto mundial, nªo só nos países emergentes o u de capitalismo 

perifØrico mas tambØm nos países considerados desenvolvidos, nos 

quais, a partir da dØcada de 1990 ocorreu  um aumento brutal dos 

índices de pobreza e foi se constituindo uma sociedade composta  de 

um lado por trabalhadores empregados e  de outro por aqueles, em 

nœmero cada vez mais crescente, de desempregados e 

subempregados. 

A crença de que haveria gradativamente uma diminuiç ªo da pobreza 

em funçªo da incorporaçªo da populaçªo no processo produtivo do 

crescimento econômico sustentado, somente começou a  ser abalada 

na dØcada de 1980, com a queda, na Europa, de um contexto social, 

econômico e politico chamado �socialismo real�, ten do como marcos 

históricos a queda do muro de Berlim em 1989 e o fi m da Uniªo das 

Repœblicas Socialistas, em 1991 (WALLERSTEIN, 2001). 

Nos países de capitalismo perifØrico, essas condiçı es 

provocaram desigualdades sociais abissais que estªo  no cerne da 

violŒncia urbana contemporânea, nªo só a civil mas tambØm a 

institucional. 

A recessªo e o desemprego haviam chegado à Europa e  aos 

EUA, porØm, ainda assim, a compreensªo por parte dos países 

capitalistas era de que se tratava de uma crise do capitalismo, uma 

situaçªo temporÆria das �economias de mercado� e, e mbora houvesse 
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tambØm uma retraçªo do emprego, isso seria  passage iro, assim como 

antes havia ocorrido, na crise de 1930. 

 No entanto, a situaçªo era outra. A recessªo econô mica que se 

vivia no mundo na dØcada de 1980, instalou um ritmo mais lento no 

crescimento do capitalismo, exceto em alguns países de capitalismo 

mais recente como do Extremo Oriente, CorØia do Sul, China e Taiwan 

tiveram suas explosıes de desenvolvimento. PorØm, o crescimento 

constatado nesses países, que jÆ indicava um deslocamento do centro 

de produçªo capitalista para a `sia, nªo ocorria em  outras regiıes do 

globo. 

Nas regiıes mais pobres e de capitalismo perifØrico, como `frica, 

`sia Ocidental e tambØm AmØrica Latina, o Produto Interno Bruto (PIB) 

per capita deixou de crescer e a populaçªo viu acen tuarem-se os seus 

níveis de pobreza. Na dØcada de 1980, na AmØrica Latina, o PIB nªo 

só deixou de crescer, como tambØm diminuiu em relaç ªo às dØcadas 

anteriores. 

O índice foi de 2%, muito abaixo dos 5% ocorridos nas dØcadas 

de 1960 e 1970. 

O fenômeno da recessªo se repetia no contexto mais amplo da 

Europa, onde reapareceu depois de dØcadas de ausŒncia, ou como 

dizem alguns autores �após os trinta gloriosos anos � o desemprego em 

massa, a pobreza e a instabilidade social (COUTINHO,1992). 

Segundo Coutinho (1992), uma saída foi preparada pela 

afinaçªo do sistema capitalista, a reestruturaçªo p rodutiva misturada à 

globalizaçªo, com o deslocamento progressivo do cen tro de produçªo 

dos EUA e Europa para a `sia.  

Wallerstein (2001), considera que esses deslocamentos que o 

capitalismo faz de seus centros de produçªo, nªo sª o novos e, 

historicamente ocorrem nos momentos de crises do capitalismo que ele 

enfrenta buscando novos centros de produçªo e comer cializaçªo.  
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Se esses deslocamentos do capitalismo nªo sªo novos  em sua 

história, algumas das características do movimento atual do capitalismo 

sªo.  

Acrescidas aos aspectos anteriores, a diversidade e insegurança 

das condiçıes de trabalho, o retrocesso dos sistema s de seguridade 

social e da rede social pœblica de apoio, fragilizaram a identidade de 

classe dos trabalhadores e comprometeram  de maneira irreversível  

seu processo de organizaçªo e  de luta política, di minuindo hoje a força 

dos trabalhadores como atores coletivos no processo de  construçªo e 

de universalizaçªo de direitos sociais. 

Os tempos agora sªo outros, nªo só porque mudaram a s 

condiçıes de trabalho e, nas atuais, o pleno empreg o nªo mais existe,  

mas tambØm porque as condiçıes políticas e o peso d a classe 

trabalhadora para provocar mudanças sociais foi alt erado. 

Segundo Rosanvallon (1998), utilizando o termo Estado 

ProvidŒncia como sinônimo para Estado de Bem Estar, a crise 

decorreria do fato de que aquela forma de Estado e sua estrutura 

haviam sido definidas para um outro momento do capitalismo e 

proposto como estratØgia de um consenso de classes que visava uma 

sociedade de pleno emprego. 

Atualmente, caiu por terra o mito da possibilidade de um 

contexto ideal de pleno emprego e, cresceu o desemprego estrutural, 

com um Estado incapaz de responder às transformaçıe s sociais e ao 

aumento brutal nos índices de pobreza, mesmo nos países 

desenvolvidos. 

De acordo com Daniel (2002), se por um lado, os Estados 

deixaram de exercer a sua funçªo institucional de r eguladores sociais  

das condiçıes de contrataçªo e de trabalho, fato qu e contribuiu para 

um maior descontrole e flexibilizaçªo dos contratos  da força de trabalho 

e corroborou para a fragilizaçªo da classe trabalha dora, para a sua 

desarticulaçªo e  para o enfraquecimento de suas in stâncias de 

negociaçªo política de interesses como trabalhadore s.  
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Por outro lado, de acordo com Daniel (2002), no contexto do 

desemprego estrutural, do crescimento do trabalho informal e do 

aumento dos níveis de pobreza, a diminuiçªo da resp onsabilidade 

social do Estado demonstrada, em todos os países, com cortes nos 

gastos pœblicos na Ærea social, com privatizaçıes dos serviços e com 

retrocesso dos sistemas de seguridade social, deixou claro como a 

insegurança e a desproteçªo social dos trabalhadore s Ø parte de uma 

lógica neoliberal mais ampla . 

Nos anos 1990, estava claro que o que houvera no sistema 

capitalista internacional fora um giro neoliberal que se expressava 

claramente em vÆrias dimensıes e, principalmente na nova direçªo e 

açªo dos Estados que, com impactos diferentes, atin giam todos os 

países e nªo poupavam sequer as sociais democracias  europØias e 

seus modelos de Estados de Bem Estar Social (DANIEL, 2002). 

A história dos vinte anos após 1973 Ø a de um mundo  que 

perdeu suas referŒncias e resvalou para a instabilidade e a crise 

(HOBSBAWM 1999). 



 22 

2.2. O BRASIL NA NOVA ORDEM CAPITALISTA E NA 

TRANSI˙ˆO AO SÉCULO XXI 

 

A partir do final da dØcada de 1970 e início da dØcada de 1980, 

a crise econômica internacional e o conjunto de aju stes processados 

pelo sistema capitalista, comandado pelos países centrais, incidiram, 

no Brasil e na AmØrica Latina em bases históricas e realidades sociais 

muito diferentes das encontradas na chamada sociedade salarial da 

Europa ou dos países da AmØrica do Norte. 

A sociedade brasileira nªo se caracterizou por ter sido 

construída a partir do avanço da democracia, de mer cados de trabalho 

organizados, com medidas trabalhistas e sociais protetoras e de um 

Estado que regulamentasse a cidadania. 

Segundo Bresser (2003), durante o sØculo passado, embora 

como economia perifØrica, o Brasil soube aproveitar algumas 

contingŒncias de refluxo do capitalismo internacional, obtendo a 

ampliaçªo das exportaçıes de produtos primÆrios e, mais tarde, dentro 

de um processo de substituiçªo da economia agrÆria pela economia 

industrial, obteve um crescimento industrial e um modesto 

desenvolvimento econômico. Esse aproveitamento tem como exemplo, 

o período de 1900 a 1920, quando a inserçªo do país  no mercado 

mundial, como exportador de cafØ e de produtos primÆrios, 

proporcionou à economia brasileira um crescimento s uperior à dos 

EUA. Mais tarde, no ano de 1929, quando, aproveitando a grande crise 

do capitalismo central, o Brasil substituiu seu modelo econômico 

agrÆrio exportador pelo modelo industrial e, de 1930 atØ 1980, quando 

aproveitou o crescimento capitalista conseguindo sedimentar sua 

estrutura produtiva industrial.  

PorØm, embora de fato o país tenha tido � principalmente atØ o 

final da dØcada de 1970 � um desenvolvimento e um crescimento 
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econômico, nªo conseguiu combinar esses fatores com  a construçªo 

de uma sociedade justa, democrÆtica e menos desigual, que garantisse 

condiçıes de vida e de trabalho à sua populaçªo (Br esser, 2003). 

No Brasil, o trabalho assalariado livre, se instituiu muito 

tardiamente, com a aboliçªo da escravatura, em 1888 . Foi um dos 

œltimos países do mundo a abolir formalmente esse tipo de regime de 

trabalho e, no ano seguinte, em 1889, com a proclamaçªo da 

Repœblica se estabeleceu no país o regime democrÆtico.  

Para o mesmo autor, no entanto, o processo de transiçªo no 

País para o trabalho assalariado, alØm de tardio, foi feito a partir de 

uma estratØgia conservadora das elites dirigentes que optaram por 

fazer a substituiçªo dos trabalhadores negros escra vos, por imigrantes 

europeus e asiÆticos que para cÆ vieram como trabalhadores 

assalariados. AlØm de conservadora, a estratØgia foi intencionalmente 

excludente, uma vez que fez com que os trabalhadores negros, embora 

na condiçªo formal de liberdade e podendo vender li vremente a sua 

força de trabalho, nªo fossem integrados ao mercado  de trabalho 

assalariado sendo com isso, marginalizados do acesso ao crescimento 

e ao desenvolvimento social.  

A condiçªo desigual de integraçªo da populaçªo afro  descente 

no mercado de trabalho, se reproduziu ao longo do sØculo XX, e estÆ 

presente atØ hoje, sendo esse um aspecto importantíssimo para 

entender o carÆter da pobreza, da exclusªo social e tambØm o carÆter 

da democracia brasileira. 

Mesmo com o crescimento considerÆvel do trabalho assalariado 

no Brasil (1930-1980), quando o país passou de cerca de 1/5 do total 

de ocupados, no final da dØcada de 1930, para cerca de 2/3, em 1980, 

o mercado de trabalho mostrava-se extremamente heterogŒneo e 

desigual, tanto no que se refere ao fato do emprego assalariado ser 

composto por trabalho sem contrato formal, como pela diversidade de 
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ocupaçıes nªo assalariadas e, na maioria, ilegais e  pelas grandes 

diferenças de remuneraçªo do trabalho (POCHMANN, 20 04). 

É importante atentar para os aspectos da heterogene idade e da 

desregulaçªo do mercado de trabalho brasileiro que se expressam por 

excedentes de mªo de obra; por diversas formas de o cupaçªo nªo 

assalariadas e por trabalho informal, ilegal e precariamente 

remunerado, que nªo sªo somente características das  œltimas 

dØcadas, embora nestas tenham se acentuado, ou seja, gerando 

relaçıes de trabalho nªo capitalistas - velhas form as de ocupaçªo e 

remuneraçªo de mªo de obra - combinadas com relaçıe s capitalistas 

modernas, oriundas da industrializaçªo nacional, fe itas sob padrıes 

produtivos internacionais, que caracterizaram sempre o mercado de 

trabalho brasileiro (Marshall, 1967). 

Considerando-se que essas formas de trabalho convivem no 

país desde muito antes da dØcada de 1970, quando começou a se 

manifestar o fenômeno da desregulamentaçªo provocad o pelos ajustes 

do capitalismo e da globalizaçªo, pode-se entender a gravidade do 

impacto provocado pelo encontro de uma estrutura de mercado de 

trabalho nªo regulamentado e fragilizada com a conj untura de 

reestruturaçªo e reajustes do capitalismo e as suas  expressıes: 

desemprego massivo, precarizaçªo das condiçıes de t rabalho, 

empobrecimento dos trabalhadores e exclusªo social,  atual 

reconfiguraçªo da estrutura social brasileira. 

 A democracia brasileira nos tempos pós Repœblica, fez vÆrios 

esforços, para sair, do ventre da ditadura (FERNAND ES, 1986). E, sem 

subestimar o processo de resistŒncia e de luta social da sociedade 

civil, desenvolvido durante o œltimo processo de ditadura (1964-1984), 

a transiçªo do país à democracia, foi  mais uma vez  uma escolha das 

elites dirigentes que a conceberam lenta e gradualmente e a 

planejaram cuidadosamente, inclusive escolhendo democrÆticamente 

os principais personagens  para implementÆ-la e, como era de se 
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supor, estes representantes  nªo saíram da classe t rabalhadora 

(CYWINSKI, 1990). 

Em síntese, nossas condiçıes históricas nªo permiti ram a 

construçªo da sociedade salarial uma vez que o merc ado de trabalho 

sempre funcionou com enorme excedente de mªo de obr a e com 

diversas formas de ocupaçªo nªo regulamentadas e as salariadas e 

sem a intervençªo do Estado - nem o acesso, de fato , à democracia 

bÆsica garantindo a todos, de forma universal os direitos sociais 

conquistados (POCHMANN, 2004). 

Segundo Paugan (1999), as mudanças nas condiçıes de  

trabalho, causadas pela reestruturaçªo produtiva e os ajustes 

neoliberais no âmbito do papel e das açıes do Estad o, redundaram, ao 

longo da dØcada de 1990, na perda de trabalho, na reduçªo da renda 

dos trabalhadores e na fragilizaçªo do conjunto de seguranças sociais 

que estes dispunham, decorrentes dos vínculos com o trabalho. 

Ainda conforme Paugan 1999, alØm disso, as novas exigŒncias 

tecnológicas, os novos padrıes mundiais de organiza çªo do setor 

produtivo, em mØdio prazo requeriam menos mªo de obra e, ao mesmo 

tempo quando necessÆria, esta deveria ser mais especializada. 

Fenômenos novos e velhos começaram a acenar de form a simultânea 

no mercado de trabalho brasileiro: encolheu-se a oferta de trabalho e 

aumentaram as exigŒncias de qualificaçªo para os novos empregos. 

 O trabalhador com uma deficiŒncia histórica educacional ficou 

rendido diante nesta realidade, o que fez com que multiplicassem as 

ofertas das novas/velhas formas de contratos precÆrios de trabalho, 

envolvendo agora nªo só aqueles pouco ou quase nada  qualificados 

mas, tambØm os qualificados e que, ante a escassez de trabalho, se 

vŒem tambØm submetidos à insegurança tanto dos frÆgeis contratos 

quanto das condiçıes de trabalho, agregando-se a tu do isso a 
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insegurança advinda da escassez da oferta de serviç os pœblicos  e da 

diminuiçªo dos jÆ existentes (PAUGAM, 1999). 

Em meados da dØcada de 1990, 45% dos trabalhadores se 

encontravam sem contrato de trabalho e sem cobertura de seguridade 

social (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 2006). O mercado 

de trabalho se dividia entre aqueles que ainda se mantinham 

vinculados a um mercado formal - e que asseguravam por essa 

condiçªo acesso às condiçıes bÆsicas de reproduçªo de sua força de 

trabalho, inclusive com acesso a uma certa seguridade privada e do 

sistema pœblico, e um conjunto cada vez maior de trabalhadores 

instÆveis, vulnerabilizados pelas condiçıes de trabalho e mais sujeitos 

ao desemprego (Telles, 1996).  

As mudanças acontecidas nas relaçıes de trabalho e,  por 

consequŒncia, na sociedade como um todo nªo fragilizaram só o 

trabalhador individualmente e sua família. Elas comprometeram 

tambØm as condiçıes e as mediaçıes de classe e de l uta social dos 

trabalhadores/cidadªos, assim como a potŒncia das pessoas para, 

como agentes coletivos, contribuírem com a reconstruçªo social. 

Segundo Telles (1996), esse grande contingente de trabalhadores 

sobrantes Ø constituída por uma populaçªo nªo só ex cluída dos 

benefícios sociais mas, tambØm,  alijada da cena política do país.  

O enfraquecimento e a inexistŒncia de instâncias mediadoras 

entre a sobrevivŒncia individual/familiar e a luta social mais ampla - 

enquanto capacidade de formular e de lutar coletivamente por direitos, 

comprometem, em œltima anÆlise, tambØm a cultura política das 

pessoas e a construçªo de uma outra qualidade de de mocracia e de 

sociedade.  

A conjuntura descrita anteriormente, tanto no plano mundial 

quanto deste país, indica que um sØculo termina e inicia-se outro com 

distâncias cada vez maiores entre indicadores econô micos e sociais: a 
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riqueza cresceu e se concentrou, ampliando, ainda mais a pobreza, 

acentuando a desigualdade e configurando formas novas de exclusªo 

social e de relaçıes de trabalho. 
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 3.1. INDÚSTRIA DA CONSTRU˙ˆO CIVIL 

 

Construçªo civil Ø o termo que engloba a confecçªo de obras 

como casas, prØdios, pontes, barragens, fundaçıes d e mÆquinas, 

estradas, aeroportos, entre muitas outras. É um seg mento industrial 

que por desenvolver essas atividades, Ø denominado Indœstria da 

Construçªo Civil (BARONE, 1999). 

A indœstria da construçªo civil apresenta, em seu conjunto, tal 

diversidade de atividades que, de certa forma, Ø impossível abordar 

seu desenvolvimento como um todo. Tradicionalmente o setor vem 

sendo estudado a partir de seus subsetores, conhecidos como: 

Construçªo Pesada, Montagem Industrial e Edificaçıe s. Nªo Ø raro 

encontrar autores que unificam as duas primeiras em uma œnica 

subdivisªo, a da Construçªo Pesada, que apresentam o setor da 

seguinte forma: 

(A) Obras de construçªo civil 

 Englobam basicamente as edificaçıes de moradia, co merciais 

e de serviços pœblicos, cisternas, poços de pequeno porte, reformas, 

entre outros. 

(B) Obras de construçªo pesada 

 Englobam as obras de construçªo de portos, pontes,  

aeroportos, estradas, hidroelØtricas, tœneis, reservatórios, isto Ø, obras 

que em geral só sªo contratadas por empresas e orgª os pœblicos.  

PorØm, a divisªo em trŒs subsetores tambØm Ø vÆlida, e 

determina que ao subsetor Construçªo Pesada corresp ondem 

atividades de construçªo de infra-estrutura viÆria, urbana e industrial, 

construçªo de obras estruturais e de arte, obras de  saneamento, obras 

de barragens hidroelØtricas, perfuraçªo de poços de  petróleo, entre 

outras (FARAH 1992). 
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O autor observa o sub-setor Montagem Industrial e como 

responsÆvel pela montagem de sistemas de geraçªo, transmissªo e 

redistribuiçªo de energia elØtrica, atividades de i nstalaçªo de estruturas 

industriais, sistemas de telecomunicaçıes, sistemas  de exploraçªo de 

recursos naturais, entre outros. 

No sub-setor edificaçıes, as atividades concentram- se na 

construçªo de edifícios (residenciais, comerciais, institucionais e 

industriais), de conjuntos habitacionais e na realizaçªo de partes de 

obras especializadas, como fundaçıes, estruturas, i nstalaçıes 

elØtricas, hidrÆulicas, entre outros.  

Dessa forma, observa-se nesta indœstria uma profunda distinçªo 

no que se refere ao tipo de produto construído, instrumentos de 

trabalho utilizados, equipamentos e requerimentos de conhecimento 

tØcnico. De outro lado, hÆ uma proximidade entre esses subsetores 

quanto ao fazer, a execuçªo do objeto construído (B ARONE, 1999). 

A construçªo civil Ø responsÆvel por grande parte do emprego 

das camadas pobres da populaçªo masculina no Brasil , e Ø 

considerada uma das mais perigosas atividades profissionais em todo 

o mundo, liderando as taxas de acidentes de trabalho fatais, nªo-fatais 

e anos de vida perdidos (BLANDES, 1992). 

No Brasil, em 2001, estimava-se em 1.091.744 o nœmero de 

trabalhadores nesse ramo da indœstria, o que correspondia a 6,4% da 

populaçªo ocupada de dez ou mais anos de idade, pró ximo de 19% 

dos trabalhadores da indœstria, segundo o Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE, 2006). 

A principal causa ocupacional de morte na construçª o civil tem 

sido o acidente de trabalho (Sorock, 1993). Dentre outras enfermidades 

de risco elevado entre esses trabalhadores, encontram-se os sintomas 

mœsculo-esquelØticos, dermatites, intoxicaçıes por chumbo e 

exposiçªo a asbestos (BURCKHART, 1993). 

As razıes indicadas para a ocorrŒncia destes problemas de 

saœde na construçªo civil sªo o grande nœmero de riscos ocupacionais, 
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como o trabalho em grandes alturas, o manejo de mÆquinas, 

equipamentos e ferramentas pØrfuro-cortantes, instalaçıes elØtricas, 

uso de veículos automotores, posturas antiergonômic as como a 

elevaçªo de objetos pesados, alØm de estresse devid o a 

transitoriedade, alta rotatividade e em grande nœmero de casos pela 

migraçªo e distanciamento da família. 

A migraçªo, realidade do contingente operÆrio desta indœstria 

tem efeitos significativos sobre o indivíduo, Ø importante destacar que o 

sentimento de desamparo gerado pela distância das r aízes de família e 

local de origem se instala no mundo subjetivo do indivíduo, 

intensificando seu sofrimento e sendo determinante de grande nœmero 

de seus problemas de saœde. A isso se soma o fato de que estas 

pessoas residem, na grande maioria dos casos, nas periferias e em 

mÆs condiçıes de moradia. Por morar a uma grande distância dos 

locais de trabalho precisam acordar muito cedo, na maioria das vezes 

de madrugada, gastando muito tempo de deslocamento em transportes 

de pouca eficiŒncia e baixa qualidade. 
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3.2. ACIDENTE, REALIDADE DE UM COTIDIANO 

 

O reconhecimento dos riscos de acidente para os trabalhadores 

tornou-se objeto de uma Norma Regulamentadora específica, a NR-18 e deu 

origem a um Cadastro Nacional de Dados específico. Apesar disso, ainda 

sªo raros os estudos sobre riscos ou doenças ocupac ionais na construçªo 

civil, possivelmente devido à alta rotatividade, ao  alto grau de informalidade 

dos contratos de trabalho e a subnumeraçªo nos regi stros ocupacionais que 

tornam difícil a identificaçªo de populaçıes defini das, ou ao uso de dados 

secundÆrios, comuns na epidemiologia ocupacional. 

Com dados de Comunicaçıes de Acidentes de Trabalho (CAT), do 

Instituto Nacional de Seguro Social, foi estimada a incidŒncia de acidentes 

de trabalho fatais na construçªo civil, entre 1979- 1989, em 59,77 por 100 mil 

trabalhadores ano, menor apenas do que a do ramo de minerais nªo 

metÆlicos (DE LUCCA, 1993).  

Em 1995, um estudo multicŒntrico nacional foi realizado com o 

objetivo de recolher subsídios para o aperfeiçoamen to da NR-18, que 

constatou na Øpoca, ser de apenas 55% o atendimento às normas de 

segurança em canteiros de obras. 

Desse estudo resultou a anÆlise de 2.839 documentos CAT da 

construçªo civil, estimando-se que 70% dos casos er am contusıes (26,5%), 

ferimentos corto-contusos (25,0%) e fraturas (18,5%), sendo os dedos das 

mªos (19,5%)  a parte do corpo mais atingida (SAURI N, 1999). 

Fatores como um altíssimo consumo de Ælcool e drogas inclusive 

durante o período de trabalho agravam ainda mais todo o quadro de saœde 

na Construçªo Civil. 

O acidente altera as histórias das pessoas. Quando se trata de um 

acidente incapacitante, a modificaçªo Ø muitas veze s definitiva, ocorrendo 

um desvio na trajetória de vida desse trabalhador, com seqüelas físicas e 

psíquicas perenes. AlØm disso, o acidente nªo atinge apenas os 

acidentados, mas tambØm seus companheiros de trabalho que passam a 
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conviver com a lembrança e com o conseqüente medo. Especialmente a 

família do trabalhador acidentado, sofre também as conseqüências 

financeiras do ocorrido, pois na maioria das vezes ele era, senão a mais, 

uma importante fonte de renda. 

 

 

  Foto: o perigo é uma constante. 

 

Após o acidente, inicia-se uma outra fase em suas vidas: a do 

tratamento e da busca por seus direitos, fase em que o trabalhador percebe 

o desamparo social a que está submetido que invariavelmente culmina na 

dificuldade de resgate de seus direitos. 


